
O chefe de Estado portu-
guês, António José Seguro, 
recebeu nesta terça-feira o 
Presidente do Brasil, Lula da 
Silva, no Palácio de Belém, em 
Lisboa, para um encontro, se-
guido de almoço.

Esta é a primeira vez que 
Lula da Silva se encontra com 
Presidente António José Segu-
ro, antigo secretário-geral do 
PS, que assumiu a chefia do 
Estado português em 09 de 
março, sucedendo a Marcelo 
Rebelo de Sousa.

Antes de ir ao Palácio de 
Belem Lula esteve com o pri-
meiro-ministro português, 
Luís Montenegro, em sua resi-
dência oficial de São Bento.

Proença destaca que Mundial de
2030 traz ‘centralidade’ a Portugal

 PM promete ser parceiro para Brasil 
se projetar na Economia européia

O encontro dos presidentes 
Seguro e Lula em Belém
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Seguro recebeu Lula da Silva 
para um almoço em Belém

Rio de Janeiro, 23 de abril de 2026

O Presidente da República 
vai abrir o Palácio de Belém 
à população no sábado, para 
comemorar o 52.º aniversá-
rio do 25 de Abril, e estará à 
conversa com 25 jovens so-
bre liberdade, democracia e 
futuro.

De acordo com o progra-
ma divulgado hoje, entre as 
10:30 e as 11:30 haverá visi-
tas guiadas ao Palácio de Be-
lém, promovidas pelo Museu 
da Presidência da República 
e, pelas 13:30, serão abertos 
os jardins da residência ofi-
cial do Presidente da Repú-
blica.

Seguem-se vários mo-
mentos culturais, que arran-
cam uma atuação de Agir e 
Paulo de Carvalho.

O programa para sábado 
inclui também a performan-
ce poética “Verso Solto”, por 
Alice Neto de Sousa acompa-
nhada à auto-harpa elétrica 
por Giulia Gallina, momento 
que terá tradução em Língua 
Gestual Portuguesa por Jéssi-
ca Ferreira.

25 Abril: Seguro abre Palácio de 
Belém e conversa com jovens

O chefe de Estado portu-
guês, António José Seguro, re-
cebeu nesta terça-feira o Pre-
sidente do Brasil, Lula da Silva, 
no Palácio de Belém, em Lisboa, 
para um encontro, seguido de 
almoço.

Lula da Silva chegou ao Palá-
cio de Belém pelas 15:10 e, ao 
entrar na Sala das Bicas, ao lado 
de António José Seguro, parou 
por instantes para falar com 
o Presidente português. Mais 
atrás estavam as respetivas mu-
lheres, Rosângela da Silva, mais 
conhecida por Janja, e Margari-
da Maldonado Freitas.

Esta é a primeira vez que 
Lula da Silva se encontra com 
Presidente António José Seguro, 
antigo secretário-geral do PS, 
que assumiu a chefia do Esta-
do português em 09 de março, 
sucedendo a Marcelo Rebelo de 
Sousa.

Neste seu terceiro mandato 
como Presidente do Brasil, ini-
ciado em janeiro de 2023, Lula 
da Silva esteve em Portugal, em 
abril desse ano, para uma visita 
de Estado, a convite de Marcelo 

Rebelo de Sousa, para a 13.ª Ci-
meira Luso-Brasileira e a entre-
ga do Prémio Camões a Chico 
Buarque, quando ainda estava 
em funções o anterior Gover-
no do PS chefiado por António 
Costa.

Em fevereiro do ano passa-
do, Marcelo Rebelo de Sousa, 
que tinha estado na posse do 
Presidente brasileiro, fez uma vi-
sita oficial ao Brasil que seguiu o 
mesmo modelo, com passagens 
por Recife e Brasília, seguida da 
14.ª Cimeira Luso-Brasileira en-
tre governos, já Luís Montene-
gro como primeiro-ministro, à 
frente de um executivo de coli-
gação PSD/CDS-PP.

A evocação do Dia da Comunidade Luso-Brasileira leva-nos, inicial-
mente, àquele 22 de abril de 1500, quando os navegadores portugue-
ses da esquadra de Pedro Álvares Cabral, com os pássaros voando em 
torno dos mastros das 12 naus, avistaram a Terra de Vera Cruz – Monte 
Pascoal foi o nome dado à montanha redonda que se erguia diante 
deles, além da linha da floresta.

Na praia, um grupo de homens inteiramente nus, de pele bron-
zeada e com penachos à cabeça, segurando arcos e flechas, olhavam 
espantados para Nicolau Coelho, que num barco pequeno, se dirigiu 
à foz do rio.

Era o primeiro encontro de dois povos e de duas civilizações. Dois 
indígenas subiram à nau capitânia e foram recebidos por Pedro Álvares 
Cabral e outros oficiais, à luz de tochas. Os marinheiros ofereceram 
pão e peixe cozido, figos secos e presentes – e eles, depois, adormece-
ram sobre os tapetes.

No dia seguinte Frei Henrique de Coimbra celebrou a primeira mis-
sa em Terra de Vera Cruz – e 8 dias passados, a armada seguiu viagem, 
rumo ao Cabo da Boa Esperança e às Índias, enquanto Pero Vaz de 
Caminha escrevia a El-Rei D. Manuel a célebre carta dando-lhe notícia 
da boa nova do descobrimento.

Depois, seguiram-se novas viagens e expedições, fez-se a ocupação 
da terra quase sem fim, cumpriram-se as entradas e bandeiras, arran-
jou-se a ultrapassagem de Tordesilhas, veio a construção de fortes e 
fortalezas, a edificação de vilas e cidades, o novo reino, o grande Impé-
rio – aquele Império que, na expressão do historiador Gabriel Soares, 
se faria tão soberano, que se tornaria um dos Estados do mundo.

A partir de 22 de abril de 1500 nunca mais os dois povos se desliga-
ram – era a Língua em comum, logo ensinada por Anchieta e Nóbrega; 
eram as instituições e a religião; eram as leis e as ordenações; eram os 
desafios e as partilhas; eram os cruzamentos e a mistura das etnias.

No princípio do século XIX, ocorre a vinda da Corte Joanina e logo 
se precipita a separação dos dois Reinos proclamada por D. Pedro. Mas 
a ruptura política de 1822 não implica a quebra da amizade, tampouco 
os portugueses deixam de continuar a ver no Brasil a terra adorável 
onde realizam sonhos e curtem aspirações.

A Diáspora continua intensa e ininterrupta por gerações até mea-
dos do século XX e a ideia da comunidade ganha contornos cada vez 
mais abrangentes. É uma comunidade de afetos, acima de tudo, mas 
é também uma comunidade talhada para ser debruada pelos interes-
ses políticos, econômicos, culturais, linguísticos, técnicos, sociológicos, 
etc. e que muito precisava de o ser, quando a ordem internacional ga-
nhou, a partir do fim da Segunda Grande Guerra, novos contornos e 
começou a pesar muito mais na definição e execução da política exter-
na os vetores das vantagens e dos ganhos, os investimentos e o comér-
cio, mais do que as afinidades da História e as sintonias do passado.

Embora hoje comprometidos com o mundo da Língua Portuguesa, 
no âmbito da CPLP os dois países já seguem, em sua política externa, 
órbitas próprias, distintas e separadas. É, por exemplo, o Mercosul de 
um lado e a União Europeia, do outro. E nem se chega a perceber por 
onde passam os tradicionais vetores da Comunidade Luso-Brasileira 
quando se discute em Montevidéu uma pauta aduaneira e as alíquo-
tas do comércio exterior, ou quando em Bruxelas as diretivas da União 
Europeia são determinadas acima de tudo pelos interesses dos países 
mais ricos.

Quando o Congresso Brasileiro e a Assembleia da República cria-
ram o Dia da Comunidade Luso-Brasileira sob a inspiração do Sena-
dor Vasconcelos Torres, certamente que se tinha em mente construir 
novas pontes sobre o Atlântico. Era a tônica da retórica em Lisboa e 
em Brasília. No entanto, muitas dessas “pontes” ainda não passaram 
do sonho daqueles que continuam fiéis às mensagens da História e às 
aspirações permanentes de dois povos-irmãos.

É tempo de as construir. Façamos a nossa parte.

Dia da Comunidade
Luso-Brasileira

Antes de ir ao Palácio de 
Belem Lula esteve com o pri-
meiro-ministro português, Luís 
Montenegro, em sua residên-
cia oficial de São Bento, Lula 
da Silva chegou pouco depois 
das 15:00 à residência oficial do 
Presidente da República, onde 
foi recebido por António José 
Seguro, no âmbito da sua visita 
oficial a Portugal.

Protestos - Nesse momen-
to, André Ventura discursava 
em frente ao Palácio de Belém, 
onde decorria uma manifesta-
ção convocada pelo Chega con-
tra a presença em Lisboa do Pre-
sidente da República Federativa 
do Brasil.

Pelas 16:00, decorre “Pa-
lavra Futuro”, com Maria Ca-
etano Vilalobos, Maze, Mu-
leca XIII e Sir Scratch, e meia 
hora depois está previsto o 
recital “O Poema Ensina a 
Cair na Liberdade”, por Ra-
quel Marinho, acompanhada 
ao piano por Filipe Raposo.

António José Seguro vai 
participar, pelas 17:00, numa 
conversa com 25 jovens, so-
bre liberdade, democracia e 
futuro, que o programa de-
talha como uma “partilha do 
Presidente da República com 
25 jovens sobre as priorida-
des e os desafios da demo-
cracia a pensar no futuro”. 

Os jardins podem ser visi-
tados até às 19:00, com a úl-
tima entrada pelas 17:45.
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A primeira edição da Remax White Corrida da Mu-
lher de Coimbra vai reunir 2.500 participantes, numa 
prova de corrida ou caminhada que procura home-
nagear a mulher e promover a prática desportiva, em 
conjugação com uma causa solidária. O evento, com 
inscrições esgotadas, contará com 1.500 participantes 
na Remax White Corrida da Mulher e outros mil na Ca-
minhada Sanfil, totalizando 2.500 inscritos, de 28 nacio-
nalidades e representantes de todo Portugal.

A iniciativa, agendada para 02 de maio, é “uma ho-
menagem à mulher de Coimbra e a todas as mulheres”, 
tendo sido inspirada em personalidades femininas da 
história da cidade, especialmente a Tricana, a rainha 
Santa Isabel e Inês de Castro, afirmou na conferência 
de apresentação, o presidente da Associação Recreativa 
Casaense – Escola de Atletismo de Coimbra, Luís Gaspar.

Primeira Corrida da Mulher 
de Coimbra vai reunir cerca 

de 2.500 participantes

O presidente da Fede-
ração Portuguesa de Fute-
bol (FPF), Pedro Proença, 
destacou terça-feira que 
a organização do Mundial 
de 2030 em futebol traz 
“centralidade” a Portugal 
e enalteceu a “relação po-
sitiva” com FIFA, Espanha 
e Marrocos.

“Os indicadores eco-
nómicos são muito positi-
vos mas, mais que isso, é 
poder trazer mais uma vez 
centralidade a Portugal 
no plano desportivo, na 
envolvência do turismo e 
tudo o que significará ter-
mos esta coorganização. 

Neste momento, ainda 
antes do Campeonato do 
Mundo, a participação e a 
nossa relação, não só com 
a FIFA, mas também com 
Espanha e Marrocos, tem 
acontecido de forma posi-
tiva”, destacou.

O responsável máximo 
pela Comissão de Cultura, 

Pedro Proença destaca que organização do 
Mundial2030 traz ‘centralidade’ a Portugal

Comunicação, Juventu-
de e Desporto e também 
deputado eleito na As-
sembleia da República 
portuguesa salientou a re-
levância de reuniões des-
te teor para a preparação 
do país para a magnitude 
do evento que coorgani-
zará em 2030.

“Não temos o proble-
ma de ter de fazer está-
dios, tê-los construídos a 
tempo, mas temos outro 
tipo de dinâmicas, sobre-
tudo as que vão acontecer 
com os adeptos, que vão 
andar por vários países 
e ver como isso se pode 
desenvolver e como nos 
estamos a preparar para 
isso. Acho que é uma 
questão importante ver 
como o resto do país, que 
não vai ter estádios, mas 
vai ter pessoas, se prepa-
ra e como podemos en-
volvê-los nesta dinâmica 
do Mundial”, completou.

Neste dia 21, o pri-
meiro-ministro prometeu 
que Portugal será “um 
parceiro” para o Brasil 
se projetar na economia 
europeia de forma mais 
aprofundada com a en-
trada em vigor do acordo 
entre a União Europeia e 
o Mercosul em maio.

Luís Montenegro 
falava ao lado do Presi-
dente do Brasil, Lula da 
Silva, após um encontro 
no Palácio de São Bento.

“Relativamente ao 
futuro estamos muito 
empenhados, e sei que 
é recíproco, no aprofun-
damento de tudo aquilo 
que tem a ver com a im-
plementação e entrada 
em vigor, ainda que de 
forma provisória nesta 
ocasião, do acordo da 
União Europeia com o 
Mercosul”, assegurou.

“Este acordo marca, 

do ponto de vista his-
tórico, um momento a 
partir do qual o Brasil 
se pode projetar de for-
ma mais objetiva e de 
forma mais profunda 
na economia europeia 
e Portugal será um par-
ceiro nesse caminho da 
economia brasileira”, 
prometeu.

Por outro lado, as-
segurou, “Portugal será 
um motor do aprofun-

Montenegro promete ser parceiro para o 
Brasil se projetar na economia européia

damento das relações 
em sentido contrário”

“Seja das relações 
econômicas que levam 
as empresas portugue-
sas ao Brasil, seja como 
ponto de contacto entre 
as empresas europeias e 
os projetos de desenvol-
vimento de cooperação 
económica, disse.

Em 2025, a corrente 
de comércio bilateral 
somou 4,5 bilhões de 

dólares, com superávit 
brasileiro de 2 bilhões. 
Além disso, são expres-
sivos os investimentos 
de parte a parte: o Brasil 
tem forte atuação no se-
tor industrial português 
– aeronáutica, siderur-
gia e máquinas e equi-
pamentos –, já Portugal 
destaca-se nos setores 
brasileiros de petróleo 
e gás, infraestrutura e 
elétrico.

Muitos milhões de insetos polinizadores deverão 
passar por eco pomares de Maçã de Alcobaça nas duas 
próximas semanas, no âmbito do programa de agroeco-
logia desenvolvido pela associação de produtores para 
tornar a produção mais ecológica.

“Mais de seis milhões de macieiras e provavelmente 
mais de cinco mil milhões de flores abriram neste mês de 
abril e serão visitadas pelas abelhas e por um conjunto 
vasto de insetos naturais e autóctones dos pomares de 
macieiras da região Oeste”, divulgou hoje a Associação 
de Produtores de Maçã de Alcobaça (APMA) estimando 
que, nas duas próximas semanas, os pomares consigam 
atrair “biliões de insetos polinizadores, principalmente 
as abelhas”. A Maçã de Alcobaça IGP inclui nove varieda-
des (Casanova de Alcobaça, Golden Delicious, Red Deli-
cious, Royal Gala, Fuji, Granny Smith, Jonagold, Reineta 
e Pink), produzidas na região do Oeste e que represen-
tam uma produção anual que varia entre as 50 mil e as 
70 mil toneladas por ano, segundo a APMA.

Maçã de Alcobaça atrai bilhões 
de insetos para polinização
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No passado dia 12 
de abril A Associação 
Portuguesa Serões das 
Aldeias festejou o seu 
segundo aniversário de 
fundação com grande 
brilho, e casa cheia.

Foi uma tarde glorio-
sa para essa Associação, 
que mostrou a grande 

Aniversário do GF Serões das Aldeias na Trás-os-Montes

Maria,Rita, ilzene, Luzinete,lvonete,Marcelo,Ronaldo,julia ,Terezinha,Dalva, Marcelo Marques e luzinete festejan-
do aniversário na Vila da Feira no ultimo domingo

Prof. Buzanello  e Claudia Pamplona, Pres. da OPA, 
(sentados) com o casal Márcio e Fernanda Casanova

A consul adjunta Ana Rita Ferreira com Gilberto Moreira Jr e seu pai 
Gilberto Moreira prestigiando o Serões das Aldeias

Tuninho 
Mendes, 

ao centro 
com sua 

esposa 
Márcia, 
festeja-

va seu 
aniversário 

e junto o 
amigo José 

Chança

A fofa Marina, no colo da 
Alessandra, estreou como 

mascotinha do Serões

força que tem.
Para reforçar, nesse 

dia ainda havia outros 
aniversariantes, entre 
eles o Tuninho Mendes, 
que trouxe também um 
grupo enorme de pes-
soas para festejar com 
ele e, ainda orgulhoso, 
porque a netinha Mari-

na, de 8 meses, estreava 
como mascotinha do GF 
Serões das Aldeias nessa 
tarde - uma futura fol-
clorista.

Tambem a Carminha, 
que é frequentadora as-
sídua da Casa, festejou 
ali seu aniversário, entre 
seus amigos. 

O GF aniversariante durante sua apresentação - sempre brilhante

Aragão e sua sócia Leonor Costa e seu pai José Costa presentes essa tarde

Da dir paraa 
esq: Mane-
ca, Ernesto 
Boaventura, 
Tuninho 
Mendes, 
João Duarte 
e Rosa e 
uma amiga 
brindando 
ao sucesso 
da Quinta do 
Caastelo na 
Casa da vila 
da Feira
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Fernando Palmeira, fundador e pro-
prietário da Palmeira Tintas, completou 
85 anos no último fim de semana A data 
foi comemorada no sábado em uma das 
unidades Tijuca, na Rua Haddock Lobo, 
em uma celebração que reuniu família, 
parceiros e colaboradores. 

Estiveram presentes a esposa Albi-
na Leite, a filha Marcia Palmeira e o 

Domingos Cunha, ao centro, com sua Perci; o casal Antonio Abreu e Alice e uma amiga no almoço de 
domingo da Casa dos Açores que teve Amigos do Alto Minho e GF Armando Leça como atrações

O GF Armando Leça da Casa do Porto entra no salão da Casa de Espinho para sua 
brilhante apresentação, no domingo

O pres. 
da Casa 

dos 
Açores. 

Leonardo 
Soares 

com seu 
filho João 

Rafael 
ao colo, 

e o casal 
Alcides 

Martins e 
Angelina, 
domingo 

na Açores

O pres. da Casa do Porto, Joaquim  Ferreira , foi 
acompanhar o GF Armando Leça na Casa de Espinho

A Casa de Espinho re-
alizou mais um almoço 
dançante dia 12, animado 
pelo Fernando Santos e 
seus Amigos e trazendo o 
GF Armando Leça da Casa 
do Porto para se apre-
sentar - o qual foi muito 
aplaudido. O pres. da Casa 
do Porto, Joaquim Ferrei-
ra foi acompanhar o seu 
Grupo Folclórico agrade-
cendo a calorosa acolhida.

GF Armando Leça 
na Casa de Espinho

neto Pedro Dalbone (na foto), além 
de donos de outras lojas, represen-
tantes da indústria e de fornecedores, 
incluindo a Suvinil, e os clientes e co-
laboradores da unidade.

A Palmeira Tintas é referência no 
segmento de tintas no Rio de Janeiro, 
com atendimento especializado para 
clientes residenciais e profissionais.

Fernando Palmeira festejou aniversário com 
a familia, parceiros e colaboradores
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O Lar D. Pedro V realizou, 
no dia 10 de abril passado, uma 
campanha de vacinação contra 
a Covid-19 e a Influenza, refor-
çando a importância da imuni-
zação como uma das principais 
estratégias de proteção à saúde 
da Pessoa Idosa.

Diante dos riscos associados 
às infecções respiratórias, es-
pecialmente em Instituições de 
Longa Permanência para Idosos 
(ILPIs), manter o calendário va-
cinal atualizado é fundamental 
para a prevenção de doenças e 
a promoção do bem-estar dos 
residentes e colaboradores.

A ação foi realizada em par-

TARDE DE AUTÓGRAFOS do autor Zeferino Gabriel com sua obra “Caminhos da Libertação”, no dia 
18 de abril passado, na livraria Nobel em Petrópolis. Na foto, Rosina Bezerra, apresentadora de TV, o 
advogado, Leonardo Almeida,  Zeferino Gabriel,  o presidente da Casa de Portugal,  Mário Mesquita, 

Antônio José e Solange Costa

Lar D. Pedro V promoveu campanha 
de vacinação para os idosos

Concerto de Páscoa na Igreja de Santo António dos Pobres
No passado dia 10 de Abril 

aconteceu um emocionante 
Concerto de Páscoa na Igreja de 
Santo Antônio dos Pobres com a 
participação da Associação Can-
to Coral que teve como solistas:  
Ligia Ishitoni, Érika Machado, 
Marcus Gerhard e João Marcus 
Charpinei sob a regência de Jé-
sus Figueiredo e como pianista, 
Cláudio Ávila. Uma realização 
da Venerável Irmandade San-
to Antônio dos Pobres, com o 
Apoio do DGACCP.

l CASA DE TRÁS -OS-MONTES – Av. Melo Matos 
15/19 – Tijuca – Tel.: 22847346/987217394 – Dia 26, 
domingo, 12hs- Almoço dos Aniversariantes de Abril. 
Cardápio: Churrasco, sardinhas portuguesas, saladas e 
acompanhamentos além do caldo verde e bolo dos ani-
versariantes como sobremesa. Atração: Amigos do Alto 
Minho. Convite: R$ 80,00

CASA DA VILA DA FEIRA -  Rua Haddock Lobo, 195 - Tiju-
ca Tel: (21) 2293-1542/2293-1686. Dia 17/05, domingo, 
12:30h - Festa dos 45 anos do programa Portugal Brasil 

Aqui e Agora - Cardápio: Churrasco completo, sardinhas 
portuguesas e acompanhamentos. alem do bolo de ani-
versário. Atrações: Banda TB Show e Roberto Gomes. 
Convite: R$ 80,00. Reservas: 21 988974717/22784717.

ORFEÃO PORTUGUÊS – Rua São Francisco Xavier 363 
– Tijuca, Tel.: 21979806492/ 22367551 – Dia 3/05, do-
mingo, 12hs – Almoço Comemorativo do Dia das Mães. 
Cardápio: Buffet com churrasco e pratos variados. Atra-
ção: Banda Tipicos da Beira Show. e a cantora argentina 
Alejandra. Haverá distribuição de prendas. Convites: R$ 

85,00 (na portaria); Antecipado R$ 75,00. Mães com 
mais de 75 anos acompanhadas de 2 ou mais familiares 
terão cortesia.

CS CAMPONESES DE PORTUGAL – Est. S. Mateus 25 – 
Jd Primavera/Caxias – Tel.: 21 968668965. Dia 3/5, do-
mingo, 11hs – Festa do Dia das Mães. Cardápio: cozido 
à portuguesa, Frango e linguiça de churrasco, Feijão a 
lavrador. Atração: Tocata Amigos dos Camponeses e RF 
Camponeses de Portugal. Convite antecipado: R$ 60,00 
( até 2/5); no dia: R$ 70,00.

ceria com o Centro Municipal 
de Saúde João Barros Barreto, 
contemplando tanto os residen-
tes quanto os funcionários da 
instituição.

Vai acontecer de 14 a 17 
de maio, a Festa de Portugal 
na Casa de Portugal de Petró-
polis. São 4 dias de musica, 
folclore, artesanato e gastro-
nomia portuguesa incluindo a 
doçaria conventual, fumeiros, 
e os vinhos das melhores viní-
colas de Portugal.

Vale destacar que a Casa 

conta com estacionamento 
para mais de 100 carros, no 
sistema valet - com máxima 
segurança.

É uma festa imperdível, um 
verdadeiro Festival Portugues, 
onde vc poderá assistir o me-
lhor do seu folclore e musica. 

O endereço é rua General 
Rondon 715 - Quitandinha.

Festa de Portugal em Petrópolis
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A sessão “Internacionalizar 
para o Brasil: Lições Práticas”, 
promovida pela Caixa Geral de 
Depósitos (CGD) e pela Câmara 
de Comércio e Indústria Luso-
-Brasileira (CCILB), realizou-se no 
dia 14 de abril, em Lisboa.

Na abertura, o presidente da 
CCILB,  Otacílio Soares, defen-
deu que “a aproximação entre 
a União Europeia e o Mercosul 
ganha um significado muito es-
pecial” e que, “dentro dessa re-
lação, Portugal e Brasil podem e 
devem assumir um papel parti-
cularmente relevante”.

O dirigente sustentou tam-
bém que Portugal e Brasil são 
economias complementares, li-
gadas “por uma história comum, 
por uma língua partilhada, por 
afinidades culturais profundas e, 
cada vez mais, por interesses em-
presariais concretos” e constitui 
“uma oportunidade económica 
de primeira ordem”.

Otacílio Soares advertiu igual-
mente que “oportunidades só se 
transformam em negócios quan-
do existe preparação”, salientan-
do que exportar “não é apenas 
ter produto”, mas também “co-
nhecer financiamento, enqua-
dramento regulatório, despacho 

A comunidade portuguesa 
consolidou a sua presença no 
setor de restauração do Rio de 
Janeiro ao longo do século XX, 
com negócios familiares que 
contribuíram para a economia 
urbana, como confirma o em-
presário luso Domingos Cunha, 
responsável pelo Bar Glória, lo-
calizado no centro da cidade.

Cunha chegou ao Brasil em 
1964, aos 14 anos, vindo de 
Póvoa de Lanhoso, região do 
Minho, em Portugal, e iniciou a 
sua trajetória profissional no co-
mércio local. O estabelecimento 
que hoje administra faz parte de 
um movimento de imigrantes 
que ingressaram precocemente 
no mercado de trabalho e avan-
çaram até a gestão de negócios 
próprios.

Segundo este entrevistado, 
o centro do Rio é “um museu 
a céu aberto, mas com alma 
viva” e um “território de redes-

aduaneiro, logística e capacida-
de de adaptação ao mercado de 
destino”.

Otacílio Soares sublinhou 
também que “o mundo atual 
exige blocos mais conectados, 
parceiros mais confiáveis e re-
lações bilaterais com densidade 
estratégica”, e que, neste qua-
dro, “a ligação entre Europa e 
América do Sul ganha nova cen-
tralidade”.

Nesse sentido, afirmou que 
“a relação Portugal-Brasil, en-
quadrada pelo potencial do acor-
do UE-Mercosul, pode ser uma 
das mais promissoras dessa nova 
fase”, defendendo uma maior 
ambição estratégica entre os 

dois mercados.
A concluir, expressou o dese-

jo de que a sessão pudesse “aju-
dar empresas a compreender 
melhor o caminho, reduzir riscos, 
identificar oportunidades e agir 
com mais ambição num merca-
do que, apesar da sua comple-
xidade, continua a oferecer um 
enorme espaço para quem che-
ga bem preparado”.

O programa incluiu inter-
venções sobre Trade Finance, 
despacho aduaneiro, logística 
internacional e enquadramento 
da internacionalização, reunindo 
contributos de entidades finan-
ceiras, especialistas do setor e 
representantes institucionais.

“Acordo entre UE e Mercosul representa 
mais do que um avanço diplomático” 

A Camara do Comércio da Região das Beiras (CCRB) reuniu com o 
representante de duas Entidades representativas de duas cidades do 
Brasil, nomeadamente Londrina, no Paraná, e Patos, em Minas Gerais, 
tendo em vista a promoção da região Centro de Portugal e das Beiras e a 
operacionalização de Missões de Empresários daquelas Regiões do Bra-
sil a Portugal e à zona de intervenção da CCRB. Segundo apurámos, “es-
tão já a ser desenhadas estas missões que terão lugar ainda em 2026”. 
O encontro contou com a participação de Ana Correia, presidente da 
CCRB, além dos dois vice-presidentes da Câmara de Comércio, Pedro 
Ramos e Rosa Aranha, bem como Wilson Saraiva, que atuará como 
Gestor de Negócios Internacionais entre as duas entidades brasileiras, 
o Instituto de Desenvolvimento de Londrina (CODEL) e a Agência de De-
senvolvimento de Patos de Minas (ADESP), e a CCRB.

“Foi com grande satisfação que recebemos os representantes de 
Londrina e de Patos. Este encontro representa um passo decisivo na 
aproximação entre as nossas regiões e confirma o interesse mútuo em 
reforçar laços económicos, empresariais e institucionais. A promoção da 
Região Centro de Portugal e das Beiras junto destas comunidades bra-
sileiras abre oportunidades concretas para investimento, exportação de 
serviços e desenvolvimento de parcerias tecnológicas e turísticas”, disse 
Pedro Ramos, vice‑presidente da CCRB.

Este responsável sublinhou ainda que “estamos já a trabalhar na 
operacionalização de missões de empresários brasileiras a Portugal em 
2026, cuidadosamente planeadas para maximizar resultados e criar 
pontes sólidas entre empresários e entidades locais”.

“A CCRB compromete‑se a acompanhar todo o processo, facilitando 
contactos, agendas de trabalho e apoio logístico para que estas missões 
gerem negócios reais e duradouros para ambas as partes”, declarou.

Já Ana Correia, presidente da CCRB, acredita que o “encontro reforça 
a visão estratégica da CCRB de internacionalização da região”.

“Londrina e Patos trazem um histórico de dinamismo empresarial 
que queremos articular com as potencialidades das Beiras e do Centro 
de Portugal: desde agroindústria e tecnologia até turismo e serviços. As 
missões de 2026 serão uma oportunidade para mostrar in loco o nosso 
tecido empresarial, promover projectos conjuntos e identificar cadeias 
de valor complementares”, mencionou, realçando que “agradecemos 
a disponibilidade dos parceiros brasileiros e reafirmamos o nosso com-
promisso em construir uma parceria baseada na confiança, eficiência e 
benefícios recíprocos”.

“A CCRB continuará a trabalhar em estreita colaboração com entida-
des locais, câmaras municipais e associações empresariais para garantir 
o sucesso destas iniciativas”, finalizou Ana Correia.

CCRB prepara entrada de empresários 
brasileiros para dinamizar investimentos 

na Região Centro de Portugal

coberta”. O Bar Glória, fundado 
em 1945, atua como unidade 
económica que gera emprego 
e compõe cadeias de abasteci-
mento.

A presença portuguesa no 
setor destacou-se pela “conti-
nuidade das atividades ao longo 
das gerações e pela organização 
empresarial baseada na gestão 
familiar”.

Esses estabelecimentos 
também ampliam a diversida-
de gastronómica e promovem 
a integração cultural entre tra-
dições portuguesas e hábitos 
brasileiros.

Para Cunha, “o verdadeiro 
luxo do Rio de Janeiro está em 
poder sentar-se, olhar à volta e 
perceber que a beleza não está 
nas vitrinas, mas nas esquinas”.

Comunidade portuguesa “sustenta” setor de  
restauração carioca por meio de negócios familiares

Wilson Saraiva (esq.), que atuará como Gestor de Negócios Inter-
nacionais entre as duas entidades brasileiras, o Instituto de Desen-
volvimento de Londrina (CODEL) e a Agência de Desenvolvimento 

de Patos de Minas (ADESP); Ana Correia, presidente da CCRB, além 
dos dois vice-presidentes da Câmara de Comércio, Pedro Ramos e 

Rosa Aranha, esta última acompanhou on-line. Foto: CCRB



P/Igor Lopes - A Câ-
mara de Comércio e In-
dústria Luso-Brasileira 
promoveu, ontem, 22 
de abril, no “JNcQUOI 
Club”, na Avenida da 
Liberdade, em Lisboa, 
mais uma edição das 
“Conversas da Câma-
ra”, iniciativa que, 
nesta quinta sessão, 
teve como convidado 
Alberto Santos, atual 
Secretário de Estado 
da Cultura de Portugal. 

A moderação foi a 
cargo de José Manuel 
Diogo, coordenador 
do Comité de Cultura 
e Economia Criativa da 
CCILB.

O encontro decor-

Secretário Alberto Santos convidado do “Conversas da Câmara”
reu em formato de al-
moço executivo com 
mesa redonda e teve-
como tema “Cultura, 
Língua e Criatividade: 
o soft power portu-
guês do espaço luso-
-brasileiro para o mun-
do”. 

A sessão propos 
uma “reflexão sobre 
o papel da cultura e 
da língua portuguesa 
como instrumentos de 
projecção internacio-
nal, num momento em 
que as indústrias cria-
tivas e a diplomacia 
cultural ganham peso 
nas relações entre Por-
tugal, Brasil e outros 
mercados”.

A iniciativa contou 
com a realização da 
Câmara de Comércio 
e Indústria Luso-Brasi-
leira e com o apoio da 
Casa da Cidadania da 
Língua e da Associa-
ção Portugal Brasil 200 
Anos (APBRA), além 
de câmaras parceiras 
internacionais, entre 
as quais a Câmara de 
Comércio e Indústria 
Luso-Sul-Africana, a 
Câmara de Comércio 
e Indústria Luso-Chi-
nesa, a Câmara de 
Comércio e Indústria 
Luso-Colombiana e a 
Camera di Commercio 
Italiana per il Porto-
gallo.O secretario de estado da Cultura, Alberto Santos


